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À Athenaa Beptentrional do Brasil priinou

sempre pelo 
espirito de ordem o de lei \ oi

catholico.

O esplendor de Buas solenuidadea reli-

gioaas 
e a obediencia aos preceitos 

da E

greja Romana demostraram em todo tempo

a intensidade e latitude da crença catholica,

alimentada pelas praticas 
dos encarregados

da salvarão das almas.

Consequencia de tradiçiio ou manifesta-

çílo 
naturalmente característica da influencia

raeaologica, em geral 
têm sido os Mara-

nhenaes sinceramente fieis ás inspirações do

catholicismo.

Km taea condições encontrou-os o Kxm.

Sr D. Xisto, actual Prelado incumbido da

Diocese.

Foi S. Rxf* recebido o acolhido com as

expansões sinceras e alviçareirns próprias

de um povo 
confiante e leal. commanieativo

e crente.

t). Xisto égua l mente revelou se de uma

benignidado e doçura que 
captivou a todos,

dando ensejo a formnr-ae uma corrente de

confiança entre si e o 
povo 

Maranhense,

engolphado em ridentes esperanças, e en-

chergando já em t «rno do Preladô uma co-#

mo que 
auróola de ar.gelica bondade e ce-

lestinl doçura.

O Prelado, porém, que 
divisou nos fieis

diocesanos firmeza de crenças e suppol os

fanatisados ou escravisados á cegueira d»1

dogmatismo jesuíta, 
nilo lhes sentindo

vislumbre de duvidas oujáça na crença, co-

meçou a despir se <la falsa roupagem que 
o

disfarçava, deixando revelar se o seu cara-

cter despe tico e a sua violenta autoridade.

Fatalidade de uma liçfto a mais, contra

os pseudos 
discípulos do Chriato ou natural

nequencia de uma influencia soberana, con

duzindo es homens retardados á luz viviti-

cante do Kvangelho, á via segura da verda

deira doutrina da salvação V...

T>. Xisto vae perdendo 
rapidamente <

aflectuoso respeito que 
artificiosamente ca

ptou; 
ecs que 

o venerava.n como ura meigo

apostolo do Nazareno, sentem já 
o 

pungir

acerbo da desillusão.

(>s jurnaes 
do Maranbâ'» nes mestra»»

quanto 
v contristador para 

os crentes o es- 

^

tado de descrença a que 
os tem levado o in- 

_

correcto proceder 
do Bispo Diocesano.

Para não dar muita extensão a »?t i ntti-

cia, basta respigar os tres factos seguintes,

que 
estereotipam o Pastor Maranhense.

Itiuerava pelas 
ruas da capital uma pi 

- i is

amor do que 
estava presente, 

e para 
cuja

união pedia 
a benção a p esto li ca.

Km vez de. como doutor da Egreja,

aconselhar a mullur, desviada por 
igno-

inncia d» caminho ligai e gnrantidor 
do»

direitos da farailia, em tom imperioso e rude

manda-os ajoelhar no centre da egreja; e.

entregando a cada um uma vela aecesa, bra-

dava para 
os tieis que 

enchi- m o templo,

apontando para 
os genuflex< 

s:

Olhem todos para 
aquellas caras sem

v« rgonha que 
alli estão se alumiando para

que 
todos as \ ejam !. . •

l iu fanático ignorante, crendo que 
agra

decia a Deus com uma penitencia publica,

acompanha uma procissão que percorre 
a

cidade, conduzindo á cabeça uma enorme

pedra, quase 
superior em pezo 

ás suas tor-

eas.

D. Xisto consente n isto e applaude este

attestado publico 
de ignorancia e fanatismo,

' 

que 
de modo algum aproveita a quem 

o

pratica, 
nem agrada a Deus, que quer 

o

amor do próximo 
como elle ama as suas

creaturas, sem detrimento da saúde, nem

escandalo para 
os verdadeiros crentes na

sua justiça 
e iinmensa Bondade.

O que 
alii fica é suffieiente para 

se

Itiuerava pelas 
ruas da capital uma piais j1�Tquantü 

andam distanciados da dou-

silo de S. Benedieto. quando 
em certa iun,, 

^ ^ flmor e e;iri(iiV(i0i do suavidade e

encontra » um diccesano que 
vinha a ca- 

í 
tolerancia, os que 

recebem a augusta invés-

alio. Iminediatamente o cavalleiro detem 

M�de cUra8 da8 almas.

Sirvam aos bons Maranhenses de exemplo

e ensejo para 
reflectirem na verdadeira dou.

« llllv • illllliv'»'»»»»'"-

O animal e descobre-ae respeitoso, espe-

rando reverente que passasse 
o prestite.

Ao enfrentar-se com elle, D. Xisto, que 
ia

após o 
pai 

li o, eymbolo da realeza prclatteia.

deixa o Bispo precipitadamente 
o 

pallio 
e

atira-se impetuoso ao cavalleiro eebrindo-o

de impropérios e injuriosas objurgatorias, le-

vando seu furioso zelo apostolico até a ame

aça contra o cavalleiro, mais confuso e s< r-

preliendido pelo 
escandalo, que 

intimidado

pela 
santa, colorado príncipe 

da Kgreja que

presido 
em nome do manso, humilde o to-

lerante Jesus !...

Outro facto.

Andava D. Xisto < in visita pastoral.

Na Villa de Peiíalva é recebido ccm as

festivas demcstraçôes do um povo 
franco,

catholico e excessivamente bendose.

Na egreja da Villa apresentamse-lhe um

C l llc^ }v i'*'*" 
���

trina do Evangelho do Chrieto, ob faclo# que

se estão passando 
comsigo.

K' mais uma ás numerosas provas 
de que

a religião Romana, em vez de elevar e di-

gnilicar. 
avilta e eseravisa, tendo, como sem-

pre, 
as malhas de suas mystifieações dispôs,

tas ao utilitariàmo mageatatico e absorvente

que 
a earacterisa.

Kutretanto que 
o reino de Deus não e

deste mundo.

? *

*

Tratar todos os homens do mesmo modo

como <i'i< remos que 
elles nus tratem, é a ex-

pieaaüo 
a mais completa da verdade ira ca-

ridade.

Faltando no Kxm. Henr. D. Xisto esta

aublimè virtude, que 
concede á nosso proxi-

� i . é 1 .« m n CSNa egreja ua \ ma upn.w>»n«.ii�..... ^u....... �� ,

homem e uma mulher, pedindo-lhe que 
li- mo a lienevole.ncia sempre < em 

'

ei tini asso a sua união, accreseentando n coutos, tornou-se elle mais lepieiensi ,

ii. ... ca »«b/hhi •iiitafinrnientA nn <'i- mnis ( ninado. OUC aquellCS a qUOUl 
.KlUs.iia

mulher que 
se cas ira anteriormente no ci

vil com outro homem a quem deixara por

mais culpado, <p:e aquelles a quem 
n cusára

sua eo&iiuiseiaçíio e indulgeueia.

IE
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Provas da
soürevívencía fala

(Traduzido do LEcho du t2Êeire%Veux

para o Menmgeiro por Jorge A. Miranda)

Na quinta feira. 
"> 

de Dezem hio do a D DO

próximo passado, morrii no hospício de

Beaumont de-Lomagne i Tarn-et-tíaronne,

França sudoestal) uma bon irmã de s. Vi-

cente de Paulo. Chamava bo Soror Jose-

phina.
Desde quarenta e cinco annos ella perten-

cia ao convento lessa criado, onde se ti-

nha eipecialmenle consagrado ao s< r\ iro dos

doentes. Foi ao tratai' de unia pessoa ferida

de uma afleeçfto cancerosa que ella contra-

hiu o terrível mal que devia,após muitos an

nes de cruéis sofTrimentos, eonduiil a ao tu-

mulo.
Na sexta-feira, dia de suas exéquias, eu

tinha-me dirigido ao hospício pelas qustn
horas, e conversava coifl a Superiora, quan-
do, de repente, uma irmã (aquella precisa
mente que substituiu a defum.a em ti u offl

cio ao lado d- sdoentes) apresentou-se a nóe,
com a pbysionomia alterada pi r nma emo

ção prolunda.
Eis o que m s contou:
-Achava-se ella ao pc da escadaria que

conduz á câmara onde sua companheira ti

nha morrido, quando ouviu, do lado daquelle
compartimento. tres pancadas violentas qua-
si logo seguidas de outras trea. Não experi-
mentou nenhuma emoção, porque estava

persuadida que alguma de suas companhei-
ras se achava na câmara mortuaria. Bubito,
duas novas pancadas soaram. Mui impres
HOnada, correu a chamar um creado e su-
biu com elle ao aposento de onde vinha <

ruido: estava vasio. As irmãs Lnbutavam to-
das nas suas oecupações ordinárias. Comi
a câmara em questão está situada na extre-
midade do hospício, uma meia parede se-

para a escadaria, que ahi dfl o iCCCano, da
casa visinha habitidapor um velho carpin*
teiro. Quiseram saber si as pancadas tinham
sido dadas d*aquelle lado. Interrogado e car

pmteiro. respondeu que não havia trabalha-
do essa tarde.

Tal é o primeiro meto. Por si mesmo e
tomado isoladamente, [iodo parecer --ein im-

portancia: mas. o oeguado ainda é mais ad
mi nível.

Na tarde desse mesmo dia. algumas ho-
ras depois, um pobre doente aSYlado Da
eaaasshia da capella cerca das seis horas, o
se dirigia para a câmara que oecupa na ala
do estabelecimento. Pnra ahi chegar, denia
atravessar um pequeno jardim o mette*r-S(
depois por um corredor eacuro. Eite man
cebo tem as pernas inerte- o n&O se move
iin&e cora o auxilio de muletas especiaes,
formadas de uma base rectangular, cujai

quatro hastes vão fc apertando até ao pu*
nbo. Prospero,*é este o leu nome, tem o
costume de se recolher á, escuras* Elle não
conhece o medo. Beguio*, pois. pelo jardim
em trovas aquella hora, quando sentiu-se
como locado por alguém que passasse. Bra
uma irmã ou um pensionista <la casa V N.o»
indagou disso, não se inquietou com o caso.
Atravessado o jardim, metteu-se pelo corre-
dor. Tinha apenas dado alguns passos quan-

do sentiu cs músculos inteiriçado se as mãos
recusam se a movi r as muletas.

('roio que VOU desfallocor! disse elle.
alto. talando a si próprio.

Depois de um momento 
"de 

esp. ctativa.

poude dar dous passos; mas. nosso momento

elle sente-se absolutamente preso, apezar

le sous esforços; não pode levantar as mu
leias. Não tem medo: suppCe que um de
.>ous camaradas, alojado no mesmo quarto,
ji ii o pé na base da muleta para impedil-o
<{¦¦ andar. Todavia, começa a impressionar ee

p »r causa da impossibilidade em que esta

de talar, para dizer a seu camarada Eloy,

autor supposto da brincadeira, qae cesse

com essa farça.
Dc repente, mu mão ficou como (pie elo-

ctrisada (é asua própria expressão). Klle
sente o cálido contacto do uma mão ostra-
i ha. Ao mesmo tempo uma voz soa a seu la
lo o pronuncia estas palavras: 

—"Ora*? pela*
alma*: th puryatorioque•»jfj'r--m.*—Kstas p..la-
vras foram ditas e percebidas de uma ma-
reira muito distincta. não distante O som
fosse diminuindo, como si a vos, ao falar,
sc afastasse depre-ssa. Kstas duas palavras
que 

-mffrefii—extinguiram-se cm uma pro-
clamaçao arrastada e lamentoea, bem feita

para augmontar o terror de Prospero. Kstc

ichava-ee gelado de pavor.
Tendo reencontrado lego o uso das mães

e das muletas, elle fugiu rapidamente por
nido tini.a vindo, e cahiu (juasi desmaiado

•ia capella, < nde aa freiras estavam ainda
m ( ração. Acudiram precipitadamente. Fi«

seraro-lhe beber um eordku generoso para
reanimalo. Sua emoçio fora tão forte, que
uo dia seguinte foi obrigado a guardar o lei-
lo. e deram lhe a tomar O balsamo das qué-
>las. remédio usado no caso de perturbação
profunda.

Prospero não contou bíb&o á irmã o que
ícabava de lhe sueceder.

Não é tudo ainda. Eis O mais estranho:
No dia seguinte, do manhã, sabbado 7 de

Dezembro, tendo a irmã Superiora me in-
formado do que ae haxia paasado, Rcou
convencionado ontre nos (pie não se i..lasse
lo oecerrido ;i pessoa alguma. No domingo,
um de meus vigários dirigiu-se ao hospício

para dar a bençam do Santíssimo Sacra

mento iis cinco e meia. (-joven sacerdote
ignorava os factos qne acabo de relatar.
Prospero, (pio o seu penitente, não se julga
Obrigado ao Ugillo a seu respeito, e lhe
e< nta tudo. O padre toma a cousa a rir. zem-
ba delicadamente do (pc? elle considerava
um hallucinado, o.acabado <> serviço, volta ao

presbyterio e entra em seu apoaento. Qual
não lei então sua estupefacção ao vef exton-
dida. muito em evidencia, sobre sua secreta-
ria, um quarto de papel, sobre o qual eitta«
vam eseriptas ai palavras ouvidas per Dros-

piro: Orae pelas alma.*- ilo purgatório ./ia*
toffrem !>

Perturba lo. o vigário corre á mini.a casa,
narra-me sua conversação cora Prospero e
sua incredulidade por essa historia: depois.
colloca debaixo de meua olhos o papel que
traz as palavras d'alem túmulo. O papel ao-
bre o (piai ellas estào eecfiptas, achava-se no
fundo de um canhenho, do onde o autor do
escripto deveria tel o tirado. Tem uo \ersu
notas de historia romana tomadas pelo pa-
dre quando catava no Detit-Sóminaire. O es-
cri pto traçado no rotto é firme; não ha pon-
tos sobre os ii. nem accento cireuniflexo so-
bre a palavra âtnc (alma). As freiras do les

picio crêem reconhecer ahi o traço de penna
do sua companheira fallecida .

Nao auso me pronunciar. Q que ó certo,

ó (pio, do uma parte, <» padre ignora va in-

tei tamente, quando deixou seu apoaento, og

phenòraenos do hospício, o. de outra parte.
Dinguem em sua ausência penetrou em casa

delle. Disso dou garantia. Durante a meia

hora jiassada entre sua sabida e entrada,

não deixei meu api sento, deante do qual é

preciso n< cessariamente passar para ir a

casa do vigário. Bu t» na certamente ouvido
os passos de quem ti\esse andado deante

da porta.
Ias os fartos. Sob o ponto de vista calho-

lico. a /n.ssiliilithtih' de uma manilestação da

alma de soror Josephina não causa duxida
alguma. Mas pomar ter-se-ia manifestado
assim? Sóror Jcsephina soflkeu seu terriul
mal com uma tão admirável paciência, que
as irmãs lhe diziam muitas vezes (jue ella fa-
/.ia seu purgatório n.i terra e que iria para
o céo direitínho. Foi tolvei para activàr o
/.elo das boas irmãs que Deus pernnttiu esta
manifestação extraordinária.

Quanto a Prospi ro. que é muito piedoso.
< lh- unha passado longas horas ao pé do
corpo expofcto de Soror J< sepbina; mas ora
va menos pia-elia (io que a invocava, tendo
uma U0fetinia que suas virtudes e méritos,

que a chamava venerável e lhe pedia que
intercedi sse por si a Deus. Mani!e*?tando-.**e
;i elle e attiruiando ao conf* ssor do bom en-
termo a realidade de-sta manifestação. Soror

Joaephina (juiz sem duvida obter o auxilio
de seus sutTragics e cs DOfSOS.

Seja como for. Cl factos que VOS lelato
são incontesta.ois. e minha narrativa é a
expressão escrupiilusamente exacto da ver-
dade.

F. CLAVE,

Vigário regente, cm Beaumont de I.oma-

mie (Taro*et Gar< one).

Commentario do Progrê» Spirite:

iis phenomenos de alêm-tutnulo. (pie assim
os clama o padro (pie cs descreveu, produ-
zindo-s" om um hospício, no meio de religio-
saa, emanando de uma dellas. no dia se-
guinte mesmo ao de sua morte, deveriam
bem fazer retlectir o Ch ro catholico, (pie se
obstina em não ver nns manifestações spiri-
tas binão a obra do Demônio.

Quanto á crença no Purgatório, ella não
tem nada de admirável da parte d_ um Ms-

pirito que apenas acaba de deixar o corpo,
e que, durante mais de meio século, viveu
nests crença. 1\ intuitivo, (pie si Son r Jo«
.-ophina tivesse sido retida em um logar de

puni.ão tal como o Purgatório catholico,
ella não teria podido se manifestar. c( mo o
tez. Deste mundo, de uma maneira tão posi-
va o tão probante. B si ella loflFre no Além,
apezar de -seus metites e urtudes , apezar
-la conlissão. absolvição earrependimento de
seus peccadoa, é prova de que a doutrina
spirita o verdade ira. e qae nós somos julga-
des no outro mundo legando cs nossos actos,
e mio conforme a reJigiflO (pie havemos
abraçado.

N. D. I.. K.

íDo fj* Progrfo Spirite.)

A miseri a não a-; ..nata nom a a.ioncla. nem
a vinuie.

O onffros.sanif ato (adulayfto) é musica quo
agrala ao ouvido, mas perverto o uoraçao.

A moral é arvoro, cujas raizes estào no
ceo. e cujas flôros e fruetos perfumam a ter-
ra.
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FACTOS
Do nosso coilega o Reformador, do Rio,

colhem* s o seguinte ¦

No quartel de um des batalheis tstacio-
Dados n'e.-ta capital estão ultimamente se
dando fact. s importantes de videncia e*pi-
ritual, qne tèm dado logar a muitos sustose
muita perda de somno. Sio os espirites de
conhecidos othciaes c praças de jirct. já fal-
leèidi s. que. inconscientemente sc manifes-
tando. estão fazendo a propaganda no quar-
tel.

lina vez fui um sargento (pie. dirigindo

|0 ii noite a um ollicial que Biippoz ser O que
estava de serviço, achou-se diante de um
alferes que elle não conheceu, mas que. pe-
los signaes (pie deu. ficou se sabendo ser um
official do batalhão, ja ha algum tempo fal-

lecido.
Outra v< z um officiid viu distinetamente

um capitão e um sargento já fallecido?, ar
mados e como so e. tivessem de Bervioo. Foi
(Ile contar o occorrido a doi.; companheiro!
seus. e sou espanto foi grande, quando i e
doía responderam que cada um d elles tinha
visto a mesma coisa. e. ah n. d*ÍSSO, que es
d«.is estranhes visitantes tinham sido visKs
salur de uma companhia e entrar na sala i\o

rancho das praças.
Ha muitos OUtTOS factos da mesma ordem

alli lUCCedidOS, que V&O familiarizando ci
soldados com os seres do outr.» mundo, c ti-
rando-lhes o medo da morte.»

l m cavalheiro, qne usa as iniciais K. W.
K.. publicou no Progressive Thinker a se

guinte narrativa :

Durante os ü» anm.s da minha vida d»
casado, minha mulher tinha o habito do.
Iodas :rs noites, antes de d» it ir-so. olhar

para baixo do leito, com medo dos ladrões.
Klla teve afinal a recompensa de tanto Ira
balho. mas. nn vt z de um ladião incarnado
encontrou se com o e.-pinto de um ladrão.

Fomos passar a noite em casa de um ann

go. a algumas milhas de Luizulle.

Di pois do costumado exame, ella se nga-

ialhOU. mas algum tempo depoii me desper-

íou sobresaltada. dizendo (pie no quarto es-

tava um estranho. Ollci e. junto i parede,
descobri um homein mal trajado. Ku não ti-

nha armas: revestindo me. todavia, de cora-

atirei-me para agairar o intruso. mas

bmegui ferir o ar. O homem tinha-se

Io invisível. Na manhã seguinte soubo

íe pouco tempo antes, naquella camara.

linha sido nu rto um ladra".

Kra. pois. o espirito d'csse infeliz (pie por
alli ainda vagueava.

e

Refere o Echo du Mertteülctu de i. de

julho :
«Km 1871, diz a Sra. (.. uma pessoa

cara enlre todas, foi arrebatada a minha

h-Teicfto. Resolvida a coaatrvsr os traves de

seu nisto. p. di a meu marido para arranjar

um molde cm gesso. Elle aoquieseou de boa

vontade a> nn u desejo. Decorreram annos.

Km 1802 começámos a ms oecupar de

oceoltismo, na mesma sala onde se acha o

103.0 <l.a fallecida. Ima noite, depois das in

vostigavões sobre a pef_.-tenci_ tia persoua-
lidade depois da morte, tendo uma pesion
da Rcciedade externado duvida sobre o pc-
der ét qae .se nos communicava, obteve a

Oito dias depois, via-se sobre-0rosto de

gesso, cabellos. sobrancelhas, pestanas e. até

um tino buço «pie habitualmente aombn ia os

lábios. O Snr. Le Don. para vt ri ficar esse

facto maravilhoso, dirigiu se ao cemitério

Montparnasse com o St.r. GaetftO Merv.

Abriu se o túmulo: o facto era exacto: foi

preetSO curvar-se á evidencia.
Viam-se cabellos louros, ligeiramente on-

dulados. oecupando a parte superior da ca-

beçn ate ,i linha do ln.nin t, usado pela de

fuseta o reproduzido pelo estatuario. sobran-

celhaa nrqueadtf, pestanas compridas e li-

nas.
Não se creia em adlierer.t ia no momento da

moldagem. L uma maacura executada se-

gundo o molde. Os cabellos são macios o

vivos, como se tivessem nascido n um ver-

dadeiro couro cabelludo. O binai dos lábio»
constituo a prova mais cabal. Nunca seria

possivel collocar daquella forma milhares

de pelles tão tilios e minúsculos, que apena.-

se osdístingue. <> Snr. René Le Bonnffirmn

que o facto é verdadeiro.

\ D I ( Hl IM (.< I

O grande poeta francez, quando desterra-

do emJersey, foi iniciado do spiritismo por
Madame de (iiraidm. Oj detalhes defSfl

eonvers&o encontramos3 na obra dc A. de

Vacquerie Les mettiteê de Vhiàtorie.

\> convicções spiritas de Victor Hugo re-

tle. tem se om todos ósseas escriptos. Veja-se

O seguinte pen-ann uio tirado do saa < bia

l.< s <;* ates—:
Se criticam do velador que falia essa cri

ti-a não ti m fundamento.
1.' uiii dever da ECÍencis sondar lodi s < .-

pheni ment s. Critic ir é ci mmodo, mas não »'

acientiAeo.
Evitar o phenomeno .-pinta, deeacredi

talo ante :. Opinião, e desacreditar a verda
•le .

\ melhor vingança íjiic se podei mercer con

i.i um inimigo éca.stigal-o com a pratica i!<

Iteuelicio.

Quem quiser merecer o- applausos de uai

povo. paute >u;i vida pe Iim "\."inpl ).!.!-. \ i:!inlc»

NOTICIÁRIO

\ influencia dlssolvcnlc do papadocomeça a

«er abalada.
Sa França, a -ciência decidiu-se aborda- rc-

.oliiiaun nte o problema spirita, orgaaisando ne

.. iu i.u ln-iiiiiio Psychologlco lulcrnacional, de

Parla, mu grupo de csindo tio- phenomeaos

psyehologieo>: na be!l;i Italia, oradores de re
-..iihrcid.i competência se inscrevem para re-

.lis.ir cei.reroncias espiritualistas, procurando
,JÉ . i , ver a c.rc;ic;i nu o .pirilo que o

prestigio ilo Vaticano lei desapparecer durante

mnito.- séculos.

K.la ditimiai agitação promeltc largo s pro*
ximo iiicrcaienirj a coiisolador.i doutrina encar-

regada da regeneração da lerra.

Aos intrépido* sábios, que tomaram sobie
seus hojnbro* u pesado encargo de espancar

a. trevas e dilhmdir a luz. nV; desejamos o

mata brilhante suecesso.

Ih-cehcm is o IMa t uto do Grupo Spirita \mor,

.. -¦mÊ • resposta : «Tu o constatará., d aqui \ Caridade e /e. Fundado em Uberaba, IM.ido de

a i-f-lreo.» En iittri essa ifspo_ta...e não!Minas Geraes, à J de Jnilio do anuo passado, .velho, e ss luxes quc adquiriu nesta c ua Caiu

��artigo— i mn ob$ervação sobre . rida espi-

ritual--que inserimos era nossa ullima edi-

cio, foi extraindo do Verdade c l.u:. de- S. -

Nulo. de I •*» de Marco ulliino.

fazemos esta declaração para indicar a fonle

de onde o colhemos, a qual fora omillida na

quella oceasião.

No dia 30 de Maio próximo lindo, passou
o ísi.." anniversario do assassinato, pelo logo.

de Jeronymo de Praga, o eminente companuei-

ro du gramle reformador e agitador Joào lluss.

Pesa sobre a cabeça da Egreja dc Roma mais

esle assombroso crime, perpeliado conlra a li-

herdade de consciência.

No dia 8 de desembro passado, cm Milão.

inauguraram-se as conferências espiriiualisias

de que nos dá nolieia o nosso coilega Luee t

Ombra, em cujas columnas vem estampados o

programmas ?. os nomes dos oradores íuscrip-
in-.. que são o., soguinles:

Dr. Francisco Diai ile Palma; lliema : <» hy-

fimilisiiK* c os si ns CSttUlos uom projeeçôos.
Pietro llaveggi; ihenns: I". 0 espiritual Umo

*/¦ i,<i!!i,". -.*". Os L�lusda visão celeste (Danle,

Milton o Klopatok); ..." 0 Da*te da Polônia

(Adão Mickiew.cz);

Professor Vina nzo Tummolo; themas: 1."

A tUreeçüo espiritual na humanidade; '_." /. >

titulo tu> infinito; 
'.',". 

Iteus na evotwüo natural;

Maria üonsuelo Lischia: Iheraas: I". .1 ..c...-

riu dn corpo '• da "him: *.". (h eteutenka ilo

vreacüo eomo incioi tte curai .'»". As nossas m-

ferutklades; í". I nossa ftalria;
M. T. Falcomer; Ihemas: l". PltenomciiQs su-

pvanofinaes constatados pessoalmente! 2*. 0 sr-

uundo riu'/1" il" homem;

tngelo Marzorali; Ihemas: I". 0 spiritismoe

o momento histórico; ?°. .1 Kciencia da vida; .">".

��inspiracwt tut ijeniti; i". Wurmas mediu mni-
rus ilu loucura.

\ primeira coufereacis ilcssa serie devia ler

sido realizada pelo nosso confrade Marzorali. po-

bre o lliema acima: "<> spiritismo e o inomea-

Io histórico.

Chamamos a altençâodo_ leitores para o ma-

gnifleo arligo íiililulado Provas da sobre-
i iveneta daluta que inserimos cm nossa e-

diçào dc hoje, Iraduziilo do Piinjrtls fyirite de
'. 

de Março ulliino.

Trata-se de uma manifestação spiriia em uma

cisa de freiras, sendo o lado referido era ln-

das as suas m-iiiudeii;ms peio \igario calholieo

da Ice.ilid.ale ou.le ella SC deu.
.jac dirão sobre is-o os nossos adversários ?
us phenomenos de alein-lumulo aào se ope-

rara mai_ sóinenlc nas sessões dos crentes de
Spiritismo: vão rcaliiar-sc nas barbas dos seus

mais in>ii.ncs ininiiiios o Clero catholico.
Pendem agora ao dilo irAquclic que surpre-

licndcu o pcrseguitlor Pauhi na via de Damasco:
• E' cousa dillieil rec.ilcili-;ir conlra o aglliltlào \»

\d nosso i*aso o «aguilhâo» é a veracidade
do que aílirmaiuos. a ccrle/a dadouli iua Spirita.

Na i.uilc de21 de Janeiro ultimo desencar-
mai em Barceloua o Visconde dc lorrea Sola-
init. o saldo mestre o lndcfcs.0 propagandlsta
spirila hespanhol.

São relevantes os serviços que elle prestou
na divulgação ^a grandiosa doutrina spirita.

Foi o centro, de onde partiu ledo o impulso

que ella teve ua Hespanha.
Mais dc espaço voltaremos a informar minu-

ciosamente sobre a vida lerrcnae obra_ do gran-
de e benemérito varão.

Desejamos que, lá da radiante mansão dos

justos, continue a nos auxiliar com seus con-

estava hallucinada. Agradecemos, ! d'a!em.
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Para o< enfermos da Sociedade de 1'ropagan-

(U Spjrila. caridoso phirnifictíutico 
enviou-nos

li \ iclros (Ir pílulas pnrgativas 
açucaradas d»

])r. Maya e » laixa- com pílulas para 
expulsar

vi nnes intestinacv.

;•> T 
--ihinonto 

T«i 
'' '•n'1 n» 11 opul^ntti

,t ,i., i \ op�doUlrin 
< de «I"1 "ni">

,„.mo n.i unpivioa. enche nos tia mais justa

satisfação.�, , * .. | ¦

Noticias que 
cheiram de S. 1'aulo de

(j 
ilíimiam. i|iii' (lisiiiirins roiwx ��:mi

rom empenho a sublimes \eidadcf. «. »»¦

penelrad.v 
.I.MU-. procura» propagai 

a»,

vando a U*los a§ palavras 
.1. consolado, h

fraternidade, de esperança e de par.

O, ultimo- 9Ct<iO of pi#»�•

i>»< a l>oa vontade do?. n<> • !•ni 1,1

|..,a|.. ile nl, . ii,a São i*'ik <•«»/" u'"';

para que pn 
mi l<'i tlaeilo .v> ''11 • • • '

epianto IIn*s desejamos.

Appareceu cm S. Paulo l Irnfcwfr, orgain d<

propaganda 
spirita^

llesejiiiuos ao novo divulgador da gr.indioBi

t.oiiirina Ioniza e protleua 
cxistcncia.

\cal»a dc ser traduzida em porlii^uí 
/. a no-

lavei ol.ra- Jfsus Cluisl», aeus .1 /»»*/. 
./i*\ se«>

,/,„•,>*/�V\ 
do condo Uiuilh

de llcui-ssc. um dislinclo rxeirt-I.

i;<|c formo n livc. j» 
conhecido dn mundo]

litn-rario o h irnlifico c traduzido cm varia»

iníquas, conscjruiu lojrrar uma venda, em l'a

lis dc .VVoun cNcmplarc.s no poritMlode 
leve

roiro a Outubro de P.MH, E que 
só os forte»

sc impõem.��

Uma sociedade sem Deus, e o ir.^n \0 qu

uma terra sem Sol.�%

JORNAES E REVISTAS

A Cidadf da cidade de Sobral, Estado <lo

O Spirita Aldif^oio de Maceió, capital de

Alagoas.�a�.

Inírans"!' nlr de 1 ortaloza, 
( eaia.

V,W« 

'Ettmrita 

do Porto-Portugal.

Boletim do I'iio de Santo -t»/'»>!">, cor-

respondento ao me: de Mi.r*o d,- fnrln

\lcnrc.

resignação

| 11. (illilllltt 1

precer.t» 
r??sra c r

s enr. r-0"* -

. . . ||tl\I H •)!"- >«" 
�'

1 ,| | lt . tlt.li i" »•�I" '

t*i «|**i i aui no ror e liUjulve

11,11 ht ¦ / <!<• "UM JH.-I» 
�

II. I, I 11)11 ll

iMÍflim. .i lu va. •« «I"' «P| " V"K'

li Í«Iiim. 'I-' -"'1' " ��

|*,,.S «•! !)«•• a |iro\a« i<| I' - '

i»ii«*iiili> x rluil^s «Mrn...

I.�mu il •» »»u\ir *•»«>

K | R|»I> ||<I «Ci- |»umsf« 
ti» n-lfMiiU -.

A<>��1 ; " 1

Ki„ m / .1.. .m.ti*.. l«r .». e.!,r

,, ,,, i'nu-l 1 H;»II • nifl

4 *|jí| /### # «• ' '',fh»i

\.i- nua- \! r I I'*'

A humanidaio « m ««. o por toso todos suo

irmãos.

LEIS E C-A-TJS-A.S

11

EVOLUÇÃO. 
PR03RK880

(CONTINUAÇÃO)

Rccebemos e agradecemos:

JlvfoYnmdoY— do Rio.

Verdade o Luz—de S. Paulo.

Condancin de Buenos Avres.

KJ Kspirifmdista de Valparaizo.

A Luz-da cidade de Campos.

perdão, Amor o Cnridndf—derranea. o.

Paulo.

Luz '/ l uion—de Barcelona.

Arauto da V<>râad»-di\ Capital Federal.

O Montaidioz—de Conceito, serra de 1 a-

turité, Estado do ( eará.

Jornal do* Artistas—de S. Luiz do Mar. 
-

nhílo.���.. - . *> _

Atnora Social~(\o Recife, capital de lu-

mchlnth' 

d<> Xirirua da cidade do mesmo

nome, Estado de S. Paulo.�_

Arauto—de S. Luiz do Maranhao.

Yuctetiwon de S. 1 aulo.

o *ul d<¦ San Vnul» de Kaxina. r.stade

ile S Paulo.�. , i

\ortt tu da r.tinaliiba. l'>l:ido do I iault\.

,, fj ni ,, ao Mareio capital <!«' Ala^<

I n,t rlnthu ile Mara^i^ipo, Estado da

Bahia.���,

Jjti Jiradeu iuh de Maduo.

1 Paz da Balua.�i r\

A Voz d'Alem Tumulo--da cidade de Ou

ro Preto. Estado de Minas (Jeraes.

J rr r pt-da cidade de Maranguape, 
Es-

tudo do ( eará.���„ .

O pelicano da cidade de ( ampos, 1 sta-

do do Rio.

\s iransftTmavccs 
tucccssivas das lormas

e des asix etes. na consecução dos designu s

,,rovid( neiacs. nn «rdem physivn, 
silo o re-

4iilta<lo dns sulatituiçte» 
eontinuns do« e e-

inentos inftmcs d» compoíiçfio 
mtima doe

seres orgânicos, e das addicf.ee, subtrações,

ou igunes subslituivOes 
nos a. rea tnoi*#»-

eos eonstituindo phenomenos 
de vida ou de

morte, causas de mutações de toda ordem,

mas nuuea se afTasUindo de um destino ns-

eendente e superior, euja eonipreluu.sao 
bO-

mente poucos 
comprehendçm. 

E assim,

la°rima sentida pôde 
vir a ser o onalho

fedivo das flores, que 
o sólo se transtorma

eu vicejante rclva, que 
a relva se tninstoi-

ma na carne sadia de um touro hravio. .pie

•I 
carne vae modelar as formas eeculpturaes

de uma Venus liumann. KaUarieis como um

icnirante se affirmasseis qui 
o vosso corpo

hoje é idêntico cm matéria ao d* hontem.

e noripiacs razões. ní\o direis que 
o corpo

¦mIuIIo •• o mesmo .,»• « -» -««

:i iiilain ia: pcn|uanl.» 
gal»;-M> i|ue u

lurhillnlo vital pi.e 
rm mo\imeiito continuo

todos t h atonu:s e moléculas que poi 
i-><»

tem outra palna 
senão o I nivers.., «¦,

proniia 
i elida npiniea presente 

a sua

vl(,a ophcm ra e tem ciume do par, que,

de seu seio nascido, lhe deethrouaia 
em

" 

Xa ordem ph>-siolcgita,averiguemos 
quaes

as differencas capitães que 
separam o lei

no liominal do ,!ino anmial quaes 
aa 

-

t iveis semelhanças 
entre ambos. De tons

ciência digna, imparcial o e8y 

^ec' J 

n 

e

VOS considerareis 
ura ser creado a par

dieliucto ua senacão orgânico: P'"<iue 
ri

IliU) vos confundia com o mineral mer-

e nem mesmo com o \ejiet 1 j« 
( «

de principio do vida, entretanto, niio poderejs

deixar de dizer comnosco que 
a humanidade

8Ó se differencia por 
faculdades de caracter,

progressivo 
apenas attinsiodo em algumas

, „ ,-aiH-cialmcnte 
« "» alsun indivíduo.

nota\cl ísi-jío 
dc dcscIxolMincnto. 

Ií como

tudo que 
é 

progressivo _veio 
de uma conui

t ão interior de simplicidade e atiazo -''

rVóluio l allae mesmo n;t - vnlud» \ e uud

mcíos. nos dotes da mtelligtncia e do cora-

cão e em tudo veieis que 
a observação e

a ànalyse criteriosa irá surpreliender,

ainda que rudimentarmente, 
os 

pontos 
mi-

ciaes de uma ordem evolutiva e 
j»rogw 

s-

siva nesses representantes inferiores tia

inioiai-ão da alma. Se tocarmos nas seme-

lhanças mais frisantes. n aqucllas que 
nao

piecisam 
de thesouros de lógica nem de de-

monstrações sei» ntificas para 
se fazerem com-

prehendt 
r, por 

se acharem nos limites da

ol«ci vac,'à0 vulgar e corriqueira, mas, que 
o

habito de ver tem accarretado a indine-

renca e morto a reflexão, então a surpresa

subirá de ponto, porque 
reconhecereis a id. n-

ridade da vossa disposição pbysiologica 
e

compi sição organica com a dos animaes.

Elles têm todos os vossos memores, tem to-

dsis as voísas fiineções. t« in a mesma orga-

nisacão celular e «nnlmentc tèm os mesmos

elementos que 
compõem o vesso corpo, e,

como elles, Cbtaespuso a fatal lei da vida e

,1a morte. Elles respiram, comem, bebem,

procrèam, 
amamentam, cicscem, vivem e

dormem, tudo. tudo. 
por 

mechanisraos e por

processes cujas semelhanças com vosco são

as mais surprehendentes. 
Todos etfes indi-

cios evidentes por 
si mesmo, guiam-ncs 

na

comprehtntào das transformações da evolu-

•¦ao 
phvsiologica. 

tão bem. como a 
proprie-

dade fugaz do átomo nos guia 
nas evolu-

,.()es transformistas da ordem physica.

Para satisfazer a feição especial d«» pro-

cnsso que 
é a mutubilidade da vida, de-

nrehende-se, pelo parallelicismo 
natural, a

mutação dos aspectos e das formas na cr-

dera physitlc gica. 
E, sendo os atpecUs e as

fôrmas, n'esle caso, as raças e os sêres. elles

mudaram sempre, e os animaes não repre-

sentam mais que 
uma prodigiosa 

ccUecção

de estampas que, 
encadeadas nyÉein a

.,ue obedecem, formariam a trsPHpa do

progresso 
da organisação viva, ou wlltes. o

espectro das irradiações progressivas parti-

das de um ponto 
uniforme e singelo:- o es-

tado mais simples e rudimentar da vida cr-

eanicui estado, talvez já 
desappareculo hoje,

por uma mudança radical do nu io econ-

«lições primeiras que 
lhe deram nascimento,

e que ccmtudo, ainda hoje encontra numa

seia real seja bimillar e visinha no pn 
to-

plasma e na célula livres, ultimes elos co-

nhecides que 
ligam a cadeia entre o orga-

ai co e o inorgânico.

Exsas aü'rmaeôt 
• 

conduzindo ;i uma coiisa

urasão. d.\ geração 
expontanea e a uma du-

vida quanto 
a mutação, no passado, 

das

fôrmas animaes, (pois, 
no presente, 

cilas se

mostram persistentes) 
notaremos cem

Delanue, que:—«/Vs 
experiencias de Pasteur

eetabeU ceiam com evidencia que, em nossos

dias. qualquer 
individuo vivente provem 

de

outro «jiie Uie e semelhante.

Ceará, Fortaleza. 
- 19—2—002.

Antmiio H' urn/tu da Junta.


